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RESUMO GERAL 

 

MIRANDA, JEANE SILVA DE. Mamíferos neotropicais (médio e grande porte) no 

Sudoeste Goiano: Registro do padrão de atividades diárias, em fragmentos do 

Cerrado. Projeto de Mestrado apresentado ao Programa de Pós-Graduação em 

Biodiversidade e Conservação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Goiano – campus Rio Verde – área de Concentração: Conservação dos Recursos 

Naturais para o Exame de Defesa. 

 

O Cerrado abriga cerca de 1/3 da biodiversidade nacional e neste bioma a fauna de 

mamíferos terrestre é composta por aproximadamente 230 espécies. Como resultado de 

diferentes intervenções humanas, as paisagens do bioma Cerrado têm sido 

transformadas em paisagens bastante fragmentadas. Tais modificações podem 

influenciar no padrão de atividade diário das espécies que é um importante aspecto da 

vida de um animal, refletindo as suas interações com o ambiente e com outros animais. 

Assim, este estudo buscou descrever e analisar o padrão de atividade dos mamíferos de 

médio e grande porte em fragmentos de vegetação do Cerrado na região de Rio 

Verde/Goiás. As amostragens ocorreram entre os anos de 2018 e 2020, utilizando-se 

armadilhas fotográficas para a obtenção dos registros das espécies. Ao total 16 espécies, 

de mamíferos de médio e grande porte, foram registradas e três espécies, destacaram-se 

em relação a quantidade de registros obtidos: Didelphis albiventris, Dasypus 

novemcinctus e Sapajus libidinosus. A única espécie diurna foi Sapajus libidinosus e a 

espécie Cerdocyon thous foi considerada como catemeral, pelo fato que, neste estudo, 

este canídeo foi registrado de forma ‘equilibrada’ em diferentes períodos do dia, entre 

04h e às 09h. O presente estudo foi capaz, ainda, de evidenciar a diversidade de espécies 

na região do sudoeste, com registros de espécies vulneráveis segundo a IUCN como 

Puma concolor, Tapirus terrestris e Myrmecophaga tridactyla. 

 

Palavras-chaves: Cerrado, horário de atividade, mastofauna. 
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ABSTRACT 

 

MIRANDA, JEANE SILVA DE.Neotropical mammals (medium and large) in 

Southwest Goiás: Record of the pattern of daily activities in Cerrado fragments. 

Master's project presented to the Graduate Program in Biodiversity and Conservation of 

the Federal Institute of Education, Science and Technology of Goiás – Rio Verde 

campus – area of concentration: Conservation of Natural Resources for the Defense 

Exam. 

 

The Cerrado is home to about 1/3 of the national biodiversity and in this biome the 

terrestrial mammal fauna is composed of approximately 230 species. As a result of 

different human interventions, the landscapes of the Cerrado biome have been 

transformed into highly fragmented landscapes. Such modifications can influence the 

daily activity pattern of the species which is an important aspect of an animal's life, 

reflecting its interactions with the environment and with other animals. Thus, this study 

sought to describe and analyze the activity pattern of medium and large mammals in 

Cerrado vegetation fragments in the Rio Verde/Goiás region. Sampling took place 

between 2018 and 2020, using camera traps to obtain records of the species. A total of 

16 species of medium and large mammals were recorded and three species stood out in 

relation to the amount of records obtained: Didelphis albiventris, Dasypus novemcinctus 

and Sapajus libidinosus. The only diurnal species was Sapajus libidinosus and the 

species Cerdocyon thous was considered as catemeral, because, in this study, this canid 

was recorded in a 'balanced' way at different times of the day, between 04:00h and 

09:00h. The present study was also able to highlight the diversity of species in the 

southwest region, with records of vulnerable species according to the IUCN such as 

Puma concolor, Tapirus terrestris and Myrmecophaga tridactyla. 

 

 

Keywords: Activity schedule, cerrado, mammals. 
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INTRODUÇÃO 1 

O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil, ocupando aproximadamente 24% 2 

do território nacional (ISPN, 2021). Estima-se que ele abrigue cerca de 1/3 da 3 

biodiversidade nacional (Klink & Machado, 2005; Aguiar; Machado; Marinho-Filho, 4 

2004). Em relação aos mamíferos, das 762 espécies com ocorrência confirmada no 5 

Brasil (Abreu et al.,2021), 227 são registradas no Cerrado (WWF, 2021). Ao mesmo 6 

tempo em que abriga elevados níveis de riqueza biológica e endemismo, esse bioma 7 

ocupa, atualmente, o posto de principal região produtora de grãos no Brasil (CONAB, 8 

2020). 9 

Conciliar riqueza biológica e as modificações introduzidas pelas atividades 10 

antrópicas tem sido um desafio no Cerrado (Rodrigues, 2017). Por exemplo, a 11 

substituição de vegetação nativa para dar lugar a atividades agrícolas e à expansão 12 

urbana promove a degradação e a fragmentação dos habitats naturais (ICMBio, 2016). 13 

Essas modificações ocasionam a degradação de ecossistemas, erosão dos solos, invasão 14 

de espécies exóticas e, finalmente, a extinção de espécies (Klink & Machado, 2005). 15 

O processo de desmatamento abrupto, resultante da intervenção humana, causa 16 

diminuição nas áreas utilizáveis pelas espécies e intensifica os efeitos de isolamento e 17 

redução dos remanescentes da vegetação (Kerr & Deguise, 2004). Os mamíferos em 18 

geral têm sido registrados apenas em áreas maiores e menos isoladas, considerando 19 

habitats fragmentados (Crooks, 2002; Silva et al.,2015).  À medida que o fragmento se 20 

torna menor e mais isolado, os recursos podem tornar-se insuficientes para a 21 

manutenção da população viável, em longo prazo (MCNAB, 1963; Pardini et al., 2010; 22 

Vos et al., 2001). 23 

Os efeitos da fragmentação florestal não são homogêneos nos diversos grupos 24 

faunísticos (Anjos, 1998) visto que ocorrem variações na utilização do fragmento pelos 25 
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diversos táxons. Um dos aspectos que podem ser alterados é como e quando as espécies 26 

realizam suas atividades básicas (Junior, 2018) tais como forrageio, vigilância, 27 

acasalamento, dentre outros comportamentos. Esse horário de atividades diárias é um 28 

importante aspecto da vida de um animal, refletindo suas interações com o ambiente e 29 

outras espécies, estando ligado ao ritmo biológico (Luna, 2014).  30 

Estudar o padrão de atividade é importante, para a compreensão das interações 31 

entre táxons que competem pelos mesmos recursos e entre presas e predadores e, 32 

também é uma fonte de novas informações sobre a história natural e o nicho temporal 33 

das espécies (Nodari, 2016). Além disto, é possível explorar os fatores que promovem a 34 

mudança no padrão de atividades tais como a presença de caça ilegal, animais 35 

domésticos (cães, gatos, etc) e estradas de modo a subsidiar a formulação de ações de 36 

conservação para mitiga-los.  37 

De fato, diferentes espécies de mamíferos têm apresentado modificações em seus 38 

períodos de atividade diárias frente a diversos fatores extrínsecos (Zanirato, 2017). O 39 

padrão de atividade de uma dada espécie não existe sem condicionantes que estimulem 40 

o seu comportamento de descanso ou de movimento, a exemplo temos a intensidade de 41 

luz no ambiente que induz a modulação desse padrão de atividade (Marques, 2013). As 42 

adaptações dos animais às mudanças ambientais periódicas envolvem modificações 43 

anatômicas, fisiológicas e comportamentais, pois o comportamento é um fenótipo 44 

variável (Marques, 2004), sendo um resultado entre as mudanças ambientais e o estado 45 

interno do animal.  46 

A compreensão das adaptações dos animais às mudanças ambientais deve 47 

envolver os ritmos biológicos internos e as interações entre o organismo e seu ambiente, 48 

por exemplo, o tamanho do fragmento, o tipo de atividade humana executado ali, entre 49 

outros fatores que podem influenciar o padrão de atividade de mamíferos (Norris; 50 
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Michalski; Peres, 2010). Geralmente, os animais modulam o seu comportamento em 51 

resposta às condições às quais estão expostos (Ashby 1972; Beier & McCullough 1990; 52 

Beltran & Delibes 1994), potencializando seu tempo ativo e evitando fatores 53 

desfavoráveis. Inclusive, as espécies podem apresentar comportamento mais cauteloso, 54 

evitando determinadas áreas ou modificando hábitos como resposta a estímulos 55 

humanos (Petrazzini, 2019).  56 

Por exemplo, Norris et al. (2010) revelaram que, embora seja uma espécie 57 

notívaga (Zanirato, 2017), os tatus-galinha (Dasypus novemcinctus, Linnaeus 1758) 58 

apresentaram atividades diurnas em áreas fragmentadas com menos de 100 ha. Esses 59 

autores relacionaram essa ‘mudança’ de horário de atividade com a busca e obtenção de 60 

alimento na matriz ao redor do fragmento, provavelmente uma forma de ajuste às 61 

mudanças da disponibilidade de artrópodes nos fragmentos. 62 

Outro exemplo é apresentado por Marques (2013) que reporta animais predadores 63 

concentrando seus horários de atividades em período noturno. Para esse autor, essa 64 

alteração do padrão de atividade pode ser uma resposta ao fato de esses animais serem 65 

perseguidos pelo homem como represália à predação de animais de criação. 66 

No bioma Pantanal, os catetos (Pecari tajacu, Linnaeus 1758) estão ativos durante 67 

o dia com picos de atividades nos horários crepusculares (Oliveira-Santos; Zucco; 68 

Agostinelli, 2013). O mesmo também se aplica à anta (Tapirus terrestris, Linnaeus 69 

1758) que apresenta atividade durante o crepúsculo e, geralmente, é vista durante a 70 

noite (ICMBio,2016). 71 

Em grande parte, dados como os citados acima foram possíveis devido ao uso de 72 

ferramentas como armadilhas fotográficas, que tem permitido superar as dificuldades de 73 

avaliar características e comportamentos em populações naturais (Nascimento et al., 74 

2004; Sanderson, 2004; Tomás & Miranda, 2003; Rovero; Jones; Sanderson, 2005). 75 
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Essas dificuldades ocorrem porque os mamíferos silvestres neotropicais apresentam 76 

hábitos crípticos, solitários, crepusculares e noturnos (Becker; Dalponte, 1991).  77 

O município de Rio Verde/GO destaca-se como um dos principais centros do 78 

agronegócio brasileiro. Em função dessas atividades, houve alterações na paisagem, 79 

especialmente em fragmentos do Cerrado, interferindo na dinâmica da vegetação nativa 80 

(Carneiro et al., 2011). Além disso, há problemas potenciais como contaminação do 81 

solo e da água por agroquímicos, e resíduos de dejetos de aves e suínos que podem ser 82 

identificados no município (Guimarães, 2010). De modo geral, os impactos dessas 83 

alterações da paisagem sobre a mastofauna da região permanecem ainda pouco 84 

explorados. 85 

A alteração dos ambientes naturais tal como descrito por Carneiro et al. (2011) 86 

pode provocar redução de habitat e alterar padrões comportamentais nos animais. Nesse 87 

sentido, considerando a rápida substituição da paisagem natural por ambientes 88 

antrópicos que ocorre no Cerrado e, especialmente na região de Rio Verde/GO, o 89 

presente estudo tem como objetivo descrever e analisar o padrão de atividade dos 90 

mamíferos de médio e grande porte registrados em fragmentos de vegetação nativa do 91 

Cerrado na região de Rio Verde/GO. 92 

 93 

MATERIAL E MÉTODOS 94 

 95 

Para a realização do presente estudo, foram utilizados dados previamente 96 

coletados pela equipe do Laboratório de Ecologia, Evolução e Sistemática de 97 

Vertebrados (LEESV) do IF Goiano/Campus Rio Verde, em fragmentos de vegetação 98 

nativa do Cerrado no município de Rio Verde/GO (Figura 1) , nos meses de março e 99 

abril do ano de 2018 e, entre fevereiro de 2019 até janeiro de 2020. 100 
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Área de estudo. 101 

A coleta de dados desse estudo foi realizada na mesorregião sul do estado de 102 

Goiás (sudoeste goiano), que se destaca como um dos principais polos de produção e 103 

comércio agrícola do estado e do Brasil. 104 

O município de Rio Verde pertence à mesorregião do sul goiano, apresentando 105 

características de relevo, solo e clima favoráveis à atividade econômica ligada à 106 

agropecuária e, mais recentemente, à agroindústria. De acordo com a classificação de 107 

Koppen o clima da região é do tipo Aw, definido como tropical úmido e caracterizado 108 

por duas estações bem definidas: uma seca e outra úmida, com chuvas regulares 109 

(Cardoso; Marcuzzo; Barros, 2014).  110 

Na região, a paisagem é dominada por áreas destinadas à produção agrícola, 111 

deixando formações nativas restritas a pequenos fragmentos cuja relevância para 112 

conservação da fauna ainda permanece pouco avaliada. 113 

 114 

Figura 1 – Mapa da América do Sul com a delimitação do bioma Cerrado, juntamente com o estado de 115 

Goiás e pontos de coleta. Fonte: Guimarães-Silva, 2020. 116 
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Coleta de dados. 117 

As amostragens em campo ocorreram nas áreas de preservação permanente 118 

(APPs) e reservas legais das propriedades rurais que estão inseridas na micro bacia 119 

hidrográfica do Ribeirão Abóbora (MHRA), entre os meses de março e abril do ano de 120 

2018 em cinco (05) fragmentos florestais. Adicionalmente, entre fevereiro de 2019 até 121 

janeiro de 2020, foram estudados outros doze (12) fragmentos não lineares com raio 122 

superior a 100 metros. Neste último caso, cada fragmento foi visitado duas vezes ao 123 

longo do ano, compreendendo assim, uma amostragem na estação seca e outra na 124 

chuvosa. 125 

Foram instaladas armadilhas fotográficas paralelas à borda do fragmento à 126 

distância de 25 e 100 metros. As armadilhas do modelo Bushnell 119436 foram 127 

configuradas para gravar vídeos com duração entre 10 e 15 segundos após o seu 128 

acionamento, sendo uma maneira não invasiva de se avaliar o padrão de atividade dos 129 

mamíferos de médio e grande porte (SILVEIRA; JÁCOMO; DINIZ-FILHO, 2003).  130 

As câmeras foram posicionadas nas proximidades de trilhas possivelmente 131 

percorridas pelos animais, houve o uso de atrativos alimentares (iscas) com o intuito de 132 

atrair os animais. 133 

 134 

Análise de dados. 135 

Para representar graficamente o padrão de atividade das espécies registradas sob a 136 

forma de histogramas de frequência, abrangendo o período de 24 horas. Foi utilizado o 137 

software RStudio (RStudio team, 2021), aplicando o pacote “camtrap” 138 

(Rowcliffe,2021). 139 

Para aquelas espécies cujo número de registros foi suficiente para a realização de 140 

análises mais aprofundadas, foram construídos gráficos de estatística circular (diagrama 141 
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de rosas). Os diagramas de rosas representando o período de atividade de cada uma das 142 

espécies foram feitos de acordo com Kovach (2011) mediante o emprego do programa 143 

Oriana 4.0.  144 

As informações de data e horário de cada registro foram utilizadas para 145 

determinar os padrões de atividade das espécies. As espécies registradas foram 146 

classificadas em relação ao seu período de atividade, seguindo os períodos de atividade 147 

definidos por Jiménez  et  al.,  (2010): espécies diurnas (quando o número de registros 148 

for inferior a 10% durante os períodos escuros), espécies noturnas (número de registros 149 

superior a 90% durante os períodos escuros), espécies com tendências diurnas (entre 150 

10% e 30% dos registros durante o período escuro), espécies com tendência noturna 151 

(de 70 a 90% dos registros durante os períodos escuros),espécies crepusculares (pelo 152 

menos 50% das observações durante períodos crepusculares), espécies catemerais 153 

(atividades regularmente distribuídas entre os períodos claro e escuro). As capturas 154 

fotográficas foram classificadas de acordo com o período do dia (DIU = diurno, CAT = 155 

catemeral, NOT = noturno e CREP = crepuscular). 156 

Visando minimizar o efeito de recontagem do mesmo animal em período curto na 157 

mesma armadilha fotográfica, o que poderia superestimar a atividade do animal, nos 158 

registros em intervalos menores que 1 hora (Srbek-Araujo & Chiarello, 2007), 159 

independentemente do número de imagens dentro desta hora, foi considerado como 160 

sendo um único registro de ocorrência.  161 

Adicionalmente calculou-se a frequência de ocorrência das espécies nas áreas 162 

estudadas dividindo-se o número de registros da espécie pelo número total de 163 

observações obtidas pelas armadilhas fotográficas (n=170 registros). Para este cálculo 164 

foram considerados, também, os registros das espécies com uma única aparição como 165 

Puma concolor e Sus scrofa. 166 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 167 

  168 

Resultados 169 

Ao longo deste estudo, foram registradas 16 espécies de mamíferos de médio e 170 

grande porte (Figura 2; Tabela 1). Dentre os registros, destaca-se, por exemplo, a 171 

ocorrência de Myrmecophaga tridactyla (Lineu,1758). Esta espécie é considerada 172 

ameaçada de extinção (em vulnerabilidade) segundo a IUCN – International Union for 173 

Conservation of Nature (2008). Igualmente interessante é o registro da anta, Tapirus 174 

terrestris (Lineu, 1758), classificada também como “vulnerável” conforme a lista 175 

nacional de mamíferos ameaçados do Brasil (ICMBio, 2021) e, ainda de acordo com o 176 

Ministério do Meio Ambiente (2020), como uma espécie ameaçada de extinção. 177 

 178 

Tabela 1 – Lista de espécies registradas nos fragmentos de Rio Verde/GO: nomes científicos, nomes 179 

comuns e categoria de conservação, segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA) e International 180 

Union for Conservation Nature (IUCN): LC (menos preocupante); VU(vulnerável); NT(quase ameaçada) 181 

e EN(ameaçadas de extinção). EN* bioma Cerrado (ICMBio). 182 

 183 

 184 

Nome Científico Nome Popular/Comum MMA IUCN 

Callithrix penicillata Sagui-de-tufos-pretos (mico estrela) LC LC 

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato LC LC 

Cuniculus paca Paca LC LC 

Dasyprocta punctata Cutia - DD 

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha LC LC 

Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca LC LC 

Eira barbara Irara - LC 

Leopardus pardalis Jaguatirica LC LC 

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira VU VU 

Nasua nasua Quati-de-cauda-anelada LC LC 

Pecari tajacu Cateto LC LC 

Puma concolor Onça-parda (puma) VU LC 

Sapajus libidinosus Macaco-prego-amarelo NT NT 

Sus scrofa Javali - LC 

Sylvilagus brasiliensis Tapiti (coelho) LC EM 

Tapirus terrestris Anta EN* VU 
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Em relação à frequência relativa, Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 1758) foi a 185 

espécie mais frequente nos vídeos estando presente em quase 23% dos registros. Em 186 

seguida, temos Sapajus libidinosus (Spix,1823) com 21,17% e Didelphis albiventris 187 

(Lund,1840) correspondendo a 20,58% dos registros conforme observado na Tabela 2. 188 

 Por este motivo, estas três espécies foram selecionadas para uma análise mais 189 

aprofundada do período de atividade usando o diagrama de rosas (Figura 3). 190 
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Figura 2 – Espécies registradas nos fragmentos de Rio Verde/GO, da esquerda para a direita respectivamente: Tapirus terrestris(A); Sapajus libidinosus(B); Cuniculus paca(C); 

Pecari tajacu (D); Didelphis albiventris (E); Puma concolor(F); Myrmecophaga tridactyla(G); Cerdacyon thous (H); Dasypus novemcinctus(I); Nasua nasua 

(J); Leopardus pardali(K) & Eira barbara (L). 
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Figura 3 – Diagrama de Rosas para o período de atividade de Didelphis albiventris, Dasypus novemcinctus e Sapajus libidinosus nos fragmentos de vegetação nativa do 

Cerrado em Rio Verde, sul do Estado de Goiás, Brasil. A representação gráfica da seta indica o ângulo médio de maior concentração de bichos. 
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As espécies com tendência diurna são: Dasyprocta punctata, Eira barbara 191 

(Figura 4 – para ambos) e Nasua nasua (5 registros – Figura 6). As espécies noturnas 192 

são Dasypus novemcinctus, Didelphis albiventris (Figura 7 – para ambos), 193 

Myrmecophaga tridactyla (Figura 6), Tapirus terrestris (Figura 8) e Cuniculus paca 194 

(Figura 5). A única espécie diurna foi Sapajus libidinosus (com 35 registros obtidos no 195 

período diurno) sendo o horário de atividade desta espécie registrado entre 10h e 17h 196 

(Figura 7). A espécie Cerdocyon thous (Figura 8) foi considerada como catemeral, pois 197 

não demonstrou tendência definida, tendo atividades distribuídas nos diferentes 198 

períodos de forma ‘equilibrada’ com registros obtidos entre 04h e 09h. 199 

Obtivemos, ainda a informação da frequência relativa (Tabela 2) de espécies na 200 

área amostrada tendo como base o nosso número total de observações versus registro de 201 

cada espécie, considerando, inclusive, aquelas com um único registro obtido: Callithrix 202 

penicillata (É.Geoffroy, 1812), Puma concolor (Lineu, 1771) e Sus scrofa 203 

(Linnaeus,1758), esses com quase 0,60% de frequência. 204 

 205 

          Tabela 2 – Frequência relativa da diversidade de espécies registradas nas áreas de estudo. 206 

Espécies Registros Frequência relativa 

Callithrix penicillata 1 0,58% 

Cerdacyon thous 8 4,70% 

Cuniculus paca 6 3,52% 

Dasyprocta punctata 5 2,94% 

Dasypus novemcinctus 39 22,94% 

Didelphis albiventris 35 20,58% 

Eira barbara 4 2,35% 

Leopardus pardalis 2 1,17% 

Myrmecophaga tridactyla 6 3,52% 

Nasua nasua 5 2,94% 

Pecari tajacu 11 6,47% 

Puma concolor 1 0,58% 

Sapajus libidinosus 36 21,17% 

Sylvilagus brasiliensis 4 2,35% 

Sus scrofa 1 0,58% 

Tapirus terrestris 6 3,52% 

Total de Registros: 170               ~ 100% 
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Figura 4 – Histogramas feito no programa RStudio, representado a frequência do horário de atividade (h) realizada pelas espécies: Dasyprocta punctata (DP) com 5 registros, à esquerda e 

Eira barbara (EB) com 4 registros, à direita. 
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Figura 5 – Histogramas feito no programa RStudio, representado o horário de atividade (h) realizado pelas espécies: Cuniculus paca (CP) com 7 registros, à esquerda; Leopardus pardalis 

(LP) com 2 registros, figura do centro e, Sylvilagus brasiliensis (SB) com 4 registros, à direita. 
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Figura 6 – Histogramas feito no programa RStudio, representado o horário de atividade (h) realizado pelas espécies: Myrmecophaga tridactyla (MT) com 6 registros à esquerda; Nasua 

nasua (NN) com 5 registros ao centro e, Pecari tajacu (PT) com 11 registros à direita. 
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Figura 7 – Histogramas feito no programa RStudio, representado o horário de atividade (h) realizado pelas espécies: Didelphis albiventris (DA) com 35 registros à esquerda; Dasypus 

novemcinctus (DN) com 39 registros ao centro e, Sapajus libidinosus (SL) com 36 registros à direita. 
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Figura 8 – Histogramas feito no programa RStudio, representado o horário de atividade (h) realizado pelas espécies: Tapirus terrestris (TT) com 6 registros à esquerda e, 

Cerdocyon thous (CT) com 8 registros à direita. 
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Discussão 207 

Fatores como esforço amostral, qualidade da área, entre outros, podem ter efeito 208 

sobre o número de espécies registradas em um estudo (Faria-Corrêa, 2004). Ao longo 209 

deste trabalho, foi empregado um esforço de captura total de 722 armadilhas-dia, 210 

resultando no registro de 16 espécies de mamíferos de médio e grande porte. 211 

Essa diversidade é similar aos resultados obtidos em outros trabalhos que 212 

analisaram a diversidade de espécies de mamíferos no estado de Goiás (Araújo et.al., 213 

2015; Rocha et.al.,2019; Lima, 2018; Moreira et al. 2008; Santos, 2019; Sanches, 214 

2009). Importante salientar que, assim como nos estudos dos autores Sanches (2009), 215 

Santos (2019) e Hatakeyama (2015), que demonstraram em suas campanhas de estudo 216 

(embora com um maior esforço amostral: respectivamente 3360, 1190, 2688 217 

armadilhas-noite), poucos registros da espécie Puma concolor (por exemplo), neste 218 

presente estudo (ainda que com um esforço amostral menor totalizando em todos os 219 

fragmentos analisados :722 armadilhas-dia), nós também evidenciamos a espécie nas 220 

áreas amostradas, assim como a espécie Tapirus terrestris e Leopardus pardalis, e estas 221 

são consideradas como quase ameaçadas segundo a lista de espécies ameaçadas 222 

(IUCN). 223 

 Para os resultados obtidos em relação ao padrão de atividade das espécies 224 

registradas, o Didelphis albiventris (gambá-de-orelha-branca) apresentou um padrão de 225 

atividade no período da noite, com registros ocorrendo após o pôr-do-sol. Esse padrão é 226 

similar ao descrito por Dal Berto (2012) em ambientes ombrófilos, conforme também 227 

disposto pelos autores, aqui a espécie D.albiventris demonstra um padrão diário de 228 

atividade após as 19h, e, diminuindo suas atividades antes do início do amanhecer. 229 

Na literatura, Dasyprocta punctata é comumente observada durante o dia (Meritt, 230 

1983). São espécies com tendência a hábitos diários próximo ao crepúsculo como foi 231 
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observado por Sánchez-Brenes e Monge (2021) em áreas agro ecossistêmicas de café, 232 

sendo observadas mais ativamente em seu período de atividade entre 06h00 e 18h00. 233 

No presente estudo, a atividade diurna desta espécie é reafirmada, havendo registros de 234 

atividades minutos após às 06h00 e finalizando minutos após as 18:00h. Sendo o 235 

período mais frequente de atividades entre as 08:00h e 14:00h.  236 

Há registros de avistamentos noturnos da espécie Eira barbara em vida livre 237 

(Calaça, 2009) que podem ser consequências da interferência humana no seu 238 

comportamento. Contudo, neste estudo, os indivíduos registrados foram ativos durante a 239 

manhã corroborando os resultados obtidos por Lima (2018). Neste estudo, não foi 240 

possível afirmar que essa espécie está modificando o seu padrão de atividade para o 241 

período noturno, pois contamos com um baixo número de registros da espécie 242 

observados apenas durante a manhã. 243 

 Os seis registros de Tapirus terrestris, obtidos por nós nos horários entre 21h e 244 

03h, corroboram o resultado de outros trabalhos, mesmo quando estes foram baseados 245 

com um número amostral maior (Nodari, 2016; Silveira & Pacheco 2017; Cañas, 2010 – 246 

este último com esforço amostral de 6874 armadilhas/noite). 247 

Os padrões de atividade horária de Cerdocyon thous nesse estudo não foram 248 

semelhantes aos padrões de atividades já descritos na literatura (Tortato & Althoff, 249 

2009; Cardoso, 2019). O autor Cardoso (2019) observou o pico de atividade para este 250 

canídeo entre as 18h e 03h, constatando que a espécie é predominantemente noturna.  251 

No presente estudo, a atividade do cachorro-do-mato foi considerada catemeral. 252 

Possivelmente, a atividade do cachorro do mato, C.thous, é determinada por diversos 253 

fatores como foi demonstrado por Maffei e Taber (2003). Esses autores observaram que 254 

a espécie é predominantemente noturna, mas, pode apresentar atividades no período 255 

diurno. Essa mudança pode ser associada/influenciada a fatores abióticos como fortes 256 
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chuvas e temperaturas baixas ou fase lunar, como proposto por Faria-Corrêa (2004). 257 

Segundo os autores Courtenay e Maffei (2004), este canídeo é facilmente adaptável a 258 

áreas antropizadas. Em função da limitação de registros e esforço amostral 259 

anteriormente citada, para o nosso estudo, não foi possível avaliar se essa mudança foi 260 

causada por influência antrópica. Um aumento no esforço amostral poderia possibilitar 261 

um maior número de registro para analisar de forma adequada quais destes fatores 262 

realmente influenciam a atividade desta e de outras espécies ocorrendo na área de 263 

estudo.  264 

A espécie Sapajus libidinosus (popularmente conhecida como macaco-prego-265 

amarelo), apresentou picos de atividade diária por volta das 11h, concordando com 266 

estudos anteriores que afirmam se tratar de uma espécie com hábitos diurnos (Cardoso, 267 

2019; Carneiro et.al., 2011; Marques, 2013). 268 

Dasypus novemcinctus (tatu-galinha) apresentou um padrão diário notívago com 269 

padrão unimodal, com pico único entre 20h e 22h, sendo reforçado esse padrão de 270 

atividade diário, executado pela espécie, no estudo feito por Nodari (2016) que 271 

classifica este táxon como noturno, dentro das fases do dia. 272 

 273 

CONCLUSÕES 274 

 275 

Neste estudo foi possível descrever o padrão de atividade diário executado pelas 276 

espécies, bem como mostrar a riqueza de espécies de mamíferos de médio e grande 277 

porte que foram registradas nas áreas amostradas em Rio Verde, GO. 278 

De modo geral os padrões de atividades diárias das espécies registradas neste 279 

estudo corroboram o que está descrito pela literatura não tendo sido encontradas 280 
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mudanças. A única exceção é o cachorro do mato que foi registrado de forma 281 

“equilibrada” em diferentes períodos do dia.  282 

Nesse sentido, novos estudos realizados na área devem empregar um maior 283 

esforço amostral para investigar esta espécie e, avaliar se há mudanças em outros grupos 284 

e também se as mesmas estão relacionadas a ações antrópicas. 285 

 286 

 287 

 288 

 289 

 290 

 291 

 292 

 293 

 294 

 295 

 296 

 297 

 298 

 299 

 300 

 301 

 302 

 303 

 304 
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